
Fórum Técnico do Plano Estadual da Política para a População em Situação de Rua 

8ª Reunião Preparatória – 16/3/2018 – 14 horas – Sala de Reuniões I da GPI 

Órgãos e
entidades
presentes

 Coordenadoria de Inclusão e Mobilização Sociais – MPMG – Belo Horizonte 
 Movimento Nacional da População de Rua – MNPR 
 Pastoral Nacional do Povo de Rua 
 Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania – Sedpac 
 Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão – Seplag 
 Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – Sedese 

Parlamentares
e assessorias 

 Gabinete Deputado André Quintão 

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – GID 
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI 
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC 

Pauta 
Prevista

 Abertura 
 Apresentação dos convidados 
 Informes gerais sobre o evento 

◦ Custeio dos representantes regionais 
◦ Locais pendentes dos encontros regionais 

 Mobilização para os encontros regionais 
 Discussão sobre a programação e metodologia da etapa final 
 Marcação de reunião da subcomissão de metodologia 
 Encerramento 

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação da equipe técnica. 
• Breve apresentação dos presentes: nome e instituição que representa. 
• Relatou-se que, na parte da manhã, aconteceu a oficina de treinamento das equipes dos Encontros Regionais na metodologia de

coordenação, discussão de propostas e relatoria. 
• Informou-se a aprovação do custeio integral dos representantes regionais do fórum técnico, estando previsto, para representantes

da categoria pessoas em situação de rua, o fornecimento de almoço e jantar em refeitórios e, para os demais representantes, uma
ajuda de custo para alimentação por dia (diária). 

• Foi  apresentado  quadro  com  o  número  de  representantes  de  cada  etapa  regional:  os  encontros  regionais  elegem  seis
representantes, sendo dois de cada categoria, com a exceção do encontro de Belo Horizonte, que por seu caráter metropolitano
elege oito representantes do poder público, oito de entidades civis da rede, e 16 da população em situação de rua. 

• Informou-se que os representantes eleitos em Belo Horizonte e Betim terão direito a alimentação ou diárias, de acordo com a
categoria de representação, e que os do interior, além da alimentação ou ajuda de custo, terão direito a reembolso de passagens
rodoviárias,  sendo  que  os  da  população  em situação  de  rua terão  suas passagens  providenciadas  pela  Sedpac.  Todos os
representantes dessa categoria, inclusive os de Belo Horizonte e Betim, ficarão hospedados no mesmo hotel, junto aos demais
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representantes regionais do interior, e o deslocamento de ida e volta do hotel para o evento será providenciado pela ALMG. Dessa
forma, só não ficarão no hotel os representantes do poder público e de entidades de Betim e Belo Horizonte. 

• Foi apresentada a sugestão de que todos os representantes das quatro cidades do interior venham em delegações, para que a
ALMG providencie o traslado da rodoviária para o hotel. 

• Avaliou-se que a proporcionalidade ficou bem desenhada, contemplando bem o pessoal em situação de rua, lembrando-se que a
discrepância numérica se justifica pela diferença entre os conceitos de equidade e igualdade. 

• A Sedpac avaliou positivamente a ideia da caravana, e lembrou que a secretaria irá comprar apenas as passagens da população
em situação de rua, e que informará aos demais representantes o dia e horário do ônibus, para que eles possam vir juntos para
utilizar o traslado fornecido pela ALMG, se assim desejarem. 

• Perguntou-se como seria a alimentação da população em situação de rua, se seria por compra de marmitex ou por outra forma;
esclareceu-se que isso ainda não está definido, mas provavelmente será por  self-service, que atende melhor às preferências
individuais. 

• Registrou-se o esforço da equipe da GPI e dos mandatos para viabilizar todas essas questões, ressaltando-se a importância
simbólica dessa demarcação de um lugar na agenda do parlamento. 

• Apresentou-se uma concordância com o registro feito, lembrando-se a dificuldade em assegurar essa participação em tempos de
retrocesso. 

• Foram apresentadas algumas questões sobre os locais de realização: a PUC de Betim, que tinha confirmado inclusive por e-mail,
cancelou porque havia passado despercebido que o evento é na semana santa, ocasião em que a Universidade fica fechada. Já
em Ipatinga, há dificuldades em relação à alimentação; a prefeitura disponibilizará marmitex, mas eles não podem ser consumidos
na cantina da faculdade, e está sendo verificada a possibilidade de realização em outro local. 

• Em relação a Betim, a equipe colocou que se a demora para confirmar outro local  for  muito grande,  talvez seja o caso de
desmobilizar o encontro e marcá-lo num momento posterior. A Sedpac informou que está sendo verificada a possibilidade de
realização no Parque de Exposições (posteriormente a realização foi confirmada na PUC, na data prevista). 

• A representação da Gerência de Relações Públicas colocou que está apenas aguardando a confirmação do local de Ipatinga para
mandar imprimir os materiais; para Betim, já foi feita comunicação, é importante uma definição rápida para refazer os contatos
com as novas informações. 

• Perguntou-se se seria possível iniciar já o processo de mobilização com releases para veículo de imprensa e postagens nas redes
sociais; a coleta de material, relatos e fotos já pode ser iniciada nas viagens de ativação, que serão realizadas para Montes Claros
e Uberlândia na próxima semana. 

• A representação da Gerência de Imprensa e Divulgação colocou que o ideal seria preparar releases específicos, que abordem as
características  de cada região,  mas para isso seria necessário  algum material,  que pode ser  este  coletado nas viagens de
ativação. Infelizmente, devido às restrições orçamentárias, a gerência não poderá fazer a cobertura dos encontros regionais, mas
conta com o apoio das equipes que viajarão para embasar com fotos, relatos e dados as notícias sobre os eventos. 

• Mencionou-se que, nos encontros regionais, quem coletará os relatos e fotos serão aqueles que não estiverem na coordenação e
relatoria, e em alguns municípios serão pessoas da cidade, mas que o material será recolhido e repassado. 

• Sugeriu-se colher relatos em vídeo já com os parceiros do movimento que fazem parte desta Comissão Organizadora. 
• Foram ofertadas fotos, não de pessoas, mas de traços (malocas, cobertores) de autoria do parceiro Samuel. 
• Foi  sugerida reunião,  com as pessoas que ficaram responsáveis  por  coletar  e contribuir  com o material  de sensibilização e
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mobilização, e com as assessorias de comunicação das entidades parceiras. A reunião foi marcada para o dia 23 de março, sexta-
feira, às 10 horas. 

• Sugeriu-se a participação das assessorias de imprensa dos mandatos envolvidos, sobretudo do deputado André Quintão. 
• A GRP relatou que foi realizado recorte de mailing para os encontros regionais, contemplando instituições de ensino com cursos

de assistência social e psicologia no entorno e representantes políticos da região ou com base eleitoral na região. Informou-se
ainda que está sendo pensada uma exposição para a etapa final, talvez com uma perspectiva histórica das políticas. 

• Colocou-se que, para a montagem dessa exposição, os parceiros e mandatos têm diversas fotos, o Centro Mineiro de Referência
de Resíduos tem material e esculturas, assim como a Asmare. 

• Sugeriu-se convite aos responsáveis pelo jornal O Trecheiro, de São Paulo, para fazer a cobertura da etapa final do evento; eles
fazem um trabalho voluntário, e provavelmente viriam com uma pequena ajuda de custo. 

• Foi apresentado um esboço da programação da etapa final, com a abertura, contextualização temática e roda de conversa no dia
11 de junho, uma segunda-feira, grupos de trabalho ao longo de todo o dia 12, e a plenária final no dia 13. 

• Ressaltou-se a  importância  da acolhida,  marcada para as  13 horas  de 11/6,  que é o momento em que a  ALMG recebe a
população em situação de rua, que é um público com especificidades. 

• Foi  sugerida uma atividade cultural,  como uma roda de samba,  na abertura  ou no fechamento.  Para  esse momento  foram
mencionados como sugestões: Tambolelê, os cantores com trajetória de rua Edson Franco e Cristiano, a poetisa Vanusa, e um
rapaz do abrigo que faz um trabalho de “estátua viva”. 

• A abertura oficial, com autoridades, estava proposta para as 14 horas, a contextualização temática – com uma ou duas falas –
para as 14h30, e a roda de conversa para as 16 horas, sendo que ela pode ser dividida em dois ou mais grupos; seu objetivo seria
ouvir a todos – com foco nas pessoas em situação de rua – e sistematizar propostas e diretrizes que poderiam ser inseridas
posteriormente no relatório do evento, pelo Comitê de Representação. 

• Sugeriu-se dividir a roda em três, de acordo com os grupos de trabalho, e ressaltou-se a importância de tirar dessas conversas um
produto, nem que seja uma orientação. 

• Foi sugerida uma outra divisão em três grupos: um só com pessoal em situação de rua, um com poder público, e outra com a
rede, com pautas livres, mas na linha de ter algo como produto das discussões. 

• Avaliou-se que essa proposta fortalece a voz dos segmentos e a identidade coletiva, e prepara a discussão para os grupos de
trabalho do dia seguinte. 

• Colocou-se que há o risco de perder falas importantes com a separação, já que os gestores precisam ouvir a rede e o público;
como contraponto,  colocou-se que a presença de diferentes categorias poderia inibir  a fala,  principalmente das pessoas em
situação de rua. 

• Ressaltou-se a importância da fala dos trabalhadores da rede, que estão na ponta dos serviços de atendimento, lembrando-se que
trabalhador insatisfeito gera serviço insuficiente e desistência dos usuários; a roda de conversa também será importante para a
troca de ideias e informações de gestão. 

• Foi sugerido um momento final mais corporal com participação de todos, e citou-se como exemplo uma dinâmica com barbantes. 
• Para as exposições de contextualização temática, foi sugerido o nome de Lúcia Lopes, professora da UnB que foi do ministério, e

também de um parlamentar da Casa. 
• Avaliou-se que estes são atores importantes, que podem falar da origem e do futuro das políticas. 
• Foi sugerido que houvesse também a fala de alguém do Executivo.
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• Colocou-se que ter uma pessoa com trajetória de rua na coordenação desse painel seria simbólico. A equipe técnica esclareceu
que a coordenação normalmente fica a cargo de um deputado, mas esse formato pode ser proposto e tentado. 

• Foi decidido antecipar a abertura para as 13h30, para garantir tempo para a contextualização e as rodas de conversa. 
• Foi sugerida reunião da subcomissão de metodologia após alguns encontros regionais para avaliação dos pontos que funcionaram

ou não, com o objetivo de afinar a metodologia para a etapa final. A reunião foi marcada para o dia 13 de abril, às 9 horas.
• Encerrou-se a reunião. 

Próximas
reuniões

• Não há reuniões marcadas da Comissão Organizadora. A próxima reunião será convocada por e-mail. 
• Reunião para alinhamento das ações de comunicação: dia 23 de março de 2018, sexta-feira,  às 10 horas, na Sala de

Reuniões 1 da GPI. 
• Reunião da Subcomissão de Metodologia: dia 13 de abril de 2018, sexta-feira, às 9 horas, na Sala de Reuniões 1 da GPI,

localizada no 4° andar do Edifício Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho). 


